          SERTÃO

O amargo das horas

Os amassos das noites

Nessas horas tão doces

Apreender palavras e ressucitá-las

Nas línguas que disparam

Dizendo meiguices

Alcova de limites raros

De vinhedos calados nos barrancos ancestrais!

Explosão atmosférica!

Homens aritiméticos!

Homosan!

Saque o lance, saque de noitinha, que é pra movimentar o estoque de idéias da cabeça...cabeça, cabeção, cabeçorra, cabeçuda...

O sertão entrou

Dentro da mão

Tocou o sertão

A mão tocou

O sertão

O sertão dentro

Da mão
